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Quem somos? 


O coletivo Auga é um coletivo sem fins lucrativos, fundado em 2023 por um 
grupo de artistas com vontade de promover a Cultura e Arte Contemporànea 
em Chaves e em Trás-os-Montes. 


Descricáo dos elementos do colectivo: 


Ema Lavrador 

“Nascida em Chaves, e ainda com um sotaque serrado, sou artista e inves- 
tigadora. Agora no Porto, mas sempre com os pastéis no coracáo, sou real- 
izadora de cinema, faco producáo no Piquenique na Lua, investigacáo no 
Centro de Investigacáo em Ciéncia e Tecnologia das Artes e faco parte da 
organizacáo do BEAST - International Film Festival.” 


Carolina Isabete 

“Transmontana e arquiteta in the making com vontade de desenhar a vida e 
de trazer isso de volta ás minhas raízes. Partilho um amor entre a arquitetura 
e o desenho. Dedico-me a desenhar os amigos, a fazer desenhos tatuáveis e 
a desenhar as histórias de quem as vai um dia habitar. Sei alemão etrouxe de 
Berlim o início de um amor ás bicicletas.” 


Inés Varandas 

“ Nascida e criada em Chaves, sou uma artista visual (licenciada na mesma 
área) e muitas outras coisas dependendo do dia. Tenho estado ativa no pan- 
orama artístico de Portugal participando em várias exposições e residências 
artísticas. Mesmo assim, Trás-os-Montes continua a ser onde me sinto mel- 
hor acolhida. Quero oferecer á minha cidade novas experiéncias, especial- 
mente encontros entre pessoas através da criacáo artística que podem ser 
tão benéficos e inspiradores para todos nós.” 


Eduarda Pinto 

“Criada em Chaves, filha de uma licenciada em História de Arte e de um amante 
de música e conhecimento, um dos primeiros amores da minha vida foi a Arte, 
em toda a sua forma, em toda a sua expressáo. Licenciada em Línguas e Liter- 
aturas Europeias, o meu desejo é preservar e espalhar as coisas mais belas que 
o ser humano póde e pode criar, para todos nós termos acesso a experién- 
cias e sensações que nos façam aprender e sentir bem.” 


Celina Vogensen 

“Deterras nicaraguenses e flaviense desde os 5 anos. Sou artiste, ilustradore 
científico, organizadore de eventos e licenciei-me em Belas Artes. Procuro de- 
senvolver uma maior apreciacáo de cultura no interior e em zonas rurais, no- 
meadamente em Trás-os-Montes. Para além de arte, adoro dinossauros e a 
cor roxa” 


Sofia Vogensen 

“Nascida do outro lado do Atlántico, mas foi Chaves que me acolheu e viu 
crescer. Agora procuro retribuir e criar oportunidades aos flavienses que 
procuram também trazer riqueza á sua regiáo através da descoberta do seu 
potencial. Licenciada em Multimédia e Tecnologias da Comunicação, e ver- 
sada em tentar mudar o mundo um dia de cada vez e em falhar, rir-me e voltar 
atentar.” 


Guilherme Braz 
“Sou o gui, gosto de partilhar os meus desenhos engracados para fazer as 
pessoas felizes, também gosto de cozinhar” 


Mafalda Pinto 

“Transmontana, Designer de Comunicacáo e Artista. Procuro sempre aprox- 
imar-me a uma prática artística mais centrada, colaborativa e sustentável, 
mesmo que falhe muitas vezes ou só chegue a meio caminho. Trago na al- 
gibeira um pedacinho do sítio onde cresci, as paisagens de trás os montes, 
que informam a maneira como entendo o mundo, o design e as artes. Inter- 
essa-me perceber o porqué das coisas e sou feliz quando estou a riscar num 
caderninho que anda sempre comigo.” 


Bruno Carril 

“Eu sou o Bruno, natural de Chaves, estou atualmente a estudar Design Gráf- 
ico. Para além dos meus estudos também gosto de praticar e aprimorar a il- 
ustração. Tenho interesse nas interações entre cores, formas e comunicação 
visual, pelas quais busco transmitir ideias de maneira criativa. As Minhas il- 
ustrações são principalmente concebidas para dar vida a personagens fora 
do comum. Estou sempre em busca de expandir o meu repertório como de- 
signer gráfico e ilustrador.” 


Porquë “À jeira”? 


À Jeira: Unidade de medida de origem romana, terreno de uma junta de bois 
ou o salário pago por um dia de trabalho, trabalhar à jeira. 


Pretende-se revitalizar a expressáo “à jeira” atribuindo-Ihe um significado 
contemporàneo que se coaduna com o objetivo do festival. 


Fazer arte à jeira é valorizar os esforcos culturais e artísticos que se desen- 
volvem na regiáo, apesar de todos os obstáculos presentes e desses esforços 
acontecerem longe dos espaços convencionais. A verdadeira cultura acon- 
tece naturalmente em todo o lado. “À jeira” mede entáo o valor da ligacáo 
ao território, procurando criar nele as plataformas de expressão artística que 
nos faltam. 


Oque é o Festival “À Jeira?” 


“À Jeira - Festival de Arte de Chaves” é um festival artístico pluridisciplinar a 
acontecer na cidade de Chaves em julho de 2024. Tal como o nome indica, é 
um festival que visa promover a criacáo artística em espacos da cidade, val- 
orizando a heranca cultural e artística da regiáo. Pretende-se dar voz e plata- 
forma a artistas regionais e emergentes, assim como gerar ambientes para a 
partilha de conhecimento e de experiéncias artísticas. 


Muitas vezes cré-se que o desenvolvimento cultural apenas acontece nas 
capitais, e que as regiões interiores estão apagadas ou atrás no tempo. Este 
festival surgiu de uma necessidade que o coletivo Auga sentiu em dinamizar 
culturalmente a cidade de Chaves e aproximar os cidadáos, especialmente 
jovens na área das artes visuais, das diversas práticas artísticas. 


Para isso, pretendemos fazer um festival que componha diferentes áreas 
da expressáo artística, de forma a dar oportunidade ao público em geral de 
expandir a sua imaginacáo e criatividade no decorrer de workshops e ofici- 
nas de trabalho, que fazem parte da nossa residéncia artística, a decorrer na 
primeira semana do festival. 


Além desta iniciativa destinada a amantes das artes, também iremos realizar 
uma chamada de trabalhos a expor durante a segunda semana do festival, 
que será acompanhada pelos trabalhos dos residentes do festival e por tra- 
balhos de estudantes da cidade. Desta forma, temos como principal pre- 
ocupacáo aproximar cidadáos de diferentes contextos e idades através da 
diversidade das nossas exposições. Esta modalidade, que terá a sua apre- 
sentação durante a segunda semana do festival, propõe incentivar a auto ex- 
pressão e entreajuda para ocupar diferentes espaços da cidade e aproximar 
aarte aos cidadãos. 


Este festival assume também uma componente social com a criação de um 
arraial intergeracional, de modo a conectar diferentes gerações através de 
celebrações musicais, modernas e tradicionais, com o reviver de antigos 
costumes. Além disso, aspiramos realizar Open Mic's, sessões abertas de 
música, poesia e comédia, em diferentes estabelecimentos da cidade. 


Esta edição tem como tema a criação artística como um ato de resistência 
no interior de Portugal, salientando a região de Trás-os-Montes. Da mesma 
forma, o festival nasce como um ato de resistência àquilo que são as reduz- 
idas plataformas, espaços e oportunidades de expressão artística, devido à 
influência das assimetrias regionais. Por isso, achamos relevante que este 
tema tenha destaque na presente edição. 


Como? 


O festival desenrola-se ao longo de duas semanas: 


A Y semana resume-se a uma residência artística. Os dois primeiros dias sao 
dedicados a workshops e atividades de diferentes modalidades artísticas 
como artes plásticas, audiovisual, performance, de forma a lecionar técnicas 
e sensibilizar os participantes para a criação artística. Nos três dias seguin- 
tes, os participantes são convidados a escolher um perfil com o qual se iden- 
tificam, sendo estes o perfil performativo, o perfil audiovisual e o perfil das 
artes plásticas. Acompanhados por mentores dessa mesma área, os partic- 
ipantes devem criar uma obra para ser exibida na semana seguinte do festi- 
val. 

Paralelamente à residência, ao longo da primeira semana serão dinamizados 
eventos em estabelecimentos flavienses, consistindo em atuações nas áre- 
as da poesia, música e comédia. 


Após um arraial que acontecerá no fim de semana, com ointuito de reunir as- 
sociações locais e grupos musicais, daremos início à 2º semana do festival. 


A 2º semana resume-se à apresentação de trabalhos e inauguração de ex- 
posições, não só dos artistas que participaram na nossa chamada aberta, 
mas também dos residentes do festival e dos estudantes da cidade. Durante 
toda a semana irão decorrer aberturas e ativações de arte em diversos es- 
paços da cidade. Desta forma, a reunião entre criador e audiência é encora- 
jada, e pretendemos que a partilha regular de conteúdos sensibilize o públi- 
co para a resistência cultural que pretendemos cultivar. 


Onde? 


Em todo o lado. O festival pretende ocupar diversos locais da cidade de Chaves, 
sejam eles locais culturais, recreativos, públicos, privados, interiores, exte- 
riores, entre muitos outros. Acreditamos que o verdadeiro envolvimento do 
público acontece por meio de um bom envolvimento territorial. 


Quando? 


De 15 a 26 de julho de 2024. 


Para quem? 


Toda a população flaviense é convidada a participar nos nossos momentos 
culturais e de expressão artística. 


A residência artística é aberta a todos os residentes da região Alto Tâmega. 
Envolveremos ainda os jovens flavienses a participar na nossa exposição, 
através de uma chamada aberta de trabalhos e convite para a participação 


de estudantes das escolas da cidade. 


Através dos nossos apoios, aspiramos também envolver associações, enti- 
dades e parceiros que trabalhem para a promoção da cultura da região. 


Cronograma de atividades 


Semana 1: Residéncia artística e momentos culturais 
Dia 1- Workshops 

Apresentação do programa e participantes 10h00- 
11h00 

Workshop 11h00-13h00 

Workshop 15h00-18h00 

Concerto de abertura 18:30h 


Dia 2- Workshops 

Workshop 10h00-13h00 
Workshop 15h00-18h00 
Apresentacäo do tema 18h-18h30 


Dia 3- Escolha de Perfil 

Oficina de trabalho 10-13h 

Oficina de trabalho 15h-18h 

Open mic - Sessäo aberta com música, poesia e 
comédia - 21h-1h00 


Dia 4- Escolha de Perfil 
Oficina de trabalho 10h-13h 
Ensaio + Apresentação de Perfis - 15h-18h 


Dia 5- Finalização da residência 

Oficina de trabalho 10-13h 

Preparação da exposição do resultado da residên- 
cia 15-18h 


Fim de semana 
Arraial - 18H-1H00 


Semana 2 - Exposição e momentos culturais 

Dia 1- Exposição 

Abertura da exposição de arte 15h 

Porto de honra com convidados 17h 

Ativação - Momento de exibição de resultados da 
residência 18:30h 


Dia 2- Exposição 
Ativação - Momento de exibição de resultados da 
residência 18:30h 


Dia 3- Exposição 

Ativação - Momento de exibição de resultados da 
residência 18:30h 

Open Mic - Sessão aberta de música, poesia e 
comédia 21h-1h00 


Dia 4- Exposição 


Ativação - Momento de exibição de resultados da 
residência 18:30h 


Dia 5- Exposição 
Ativação - Momento de exibição de resultados da 
residência 18:30h 


Fim de semana 
Celebração de fecho do festival 19h00-1h00 


Orcamento 


Workshops 
Tema Mentor(es) N° horas Orçamento Orcamento Orcamento 
materiais instrutores mentores 
Artes Plásticas 1 3 500 150 60 
Audiovisual 1 3 50 150 60 
Performance 1 3 50 150 60 
Criatividade 1 3 500 150 60 
TOTAL 2000 600 (50xh) 240 (20xh) 
Oficinas 
Tema Mentor(es) N° horas Orcamento mate- | Orcamento men- 
riais tores 
Artes Plásticas 2 15 1000 600 
Audiovisual 2 15 1000 600 
Performance 2 15 500 600 
TOTAL 2.500 1.800 (20xh) 
Exibição 
Tipo Curador(es) Nº horas Orçamento mate- | Orçamento cura- 
riais dores 
Alunos 5h 500 175 
Residência 3h + ih cada dia 500 280 
=8 
Chamada de tra- 2 9h 1000 630 
balhos 1 
Chamada de tra- 2 9h 1000 630 
balhos 2 
TOTAL 3.000 1715 (35xh) 


Eventos paralelos 


Tipo N° horas Orcamento Orcamento Orcamento 
materiais artistas organizadores 
Open Mic 12 (+3 prep) 1.000 1.000 300 
Arraial 7(+3 prep) 1.000 1.000 200 
Ativacáo 5(+3 prep) 400 EEN 140 


TOTAL 2.000 2.000 640 (20xh) 


Marketing e promocáo 


Designer(s) Orcamento 


TOTAL 1.500 


Organizacáo 


Membros Despesa deslocações Orçamento 


TOTAL 500 7.500 (15xh) 


Valor estimado: 29.995€ 


Workshops Oficinas Exibicáo Eventos Marketing e | Organizacáo | Total (Com 
paralelos promocáo fundo de 

contingén- 

cia de 10%) 


2840 4300 5715 4640 1500 8000 29995 


Apoios 


Este festival conta com o apoio das seguintes entidades e associações: 


CER car 


Centro/Anglo-Americano 
TEATRO EXPERIMENTAL FLAVIENSE 'Anglo:Americano 


barro alto 


¿UR ACENDALHA 


ASSOCIACÁO CULTURAL 


